
 

 
Secretaria de meio ambiente e equipe técnica da SEMAD apresenta Sistema Ipê 

e mudanças na legislação ambiental. 

  

Esta foi a pauta da webinar realizada pela SEMAD, durante cerca de três horas a secretária 

Andréa Vulcanis e técnicos, além de explanarem amplamente o tema, tiraram dúvidas de 

centenas de participantes de todas as regiões do Estado. 

 A Secretaria afirmou que o novo sistema batizado de Ipê, hoje é o melhor do Brasil. Foi 

alterado todo o processo legal, que prevê nova classificação de empreendimentos, por porte 

e potencial poluidor, foram criados processos mais ágeis com licenças únicas e definimos 

parâmetros mais razoáveis,  

O subsecretário de Licenciamento Ambiental e Recursos Hídricos da Semad, José Bento da 

Rocha, detalhou o Sistema Ipê aos participantes. A apresentação foi importante para mostrar 

o processo de transição do antigo para o novo modelo.   

No webinar foi possível conhecer mais amplamente o Sistema de Licenciamento de Goiás, e 

as tipologias que já estão ativas, são elas: Central Geradora Hidráulica (CGH). Posto de 

combustíveis, Mineração de areia, saibro e cascalho, e Barragens de reservação de água. Na 

próxima semana outras tipologias de empreendimentos estarão disponíveis. “A previsão é que 

todos os 197 tipos de empreendimentos estejam disponíveis no sistema até maio de 2021.  

Quanto à ordem de implementação de novas tipologias, a secretária afirmou durante a 

transmissão que a prioridade seguirá a demanda. Ou seja, os tipos de licenciamentos mais 

procurados serão os primeiros. 

Com a edição do Decreto, tornou-se possível colocar o Sistema Ipê plenamente operacional, 

porém em progressivo avanço, tudo que foi criado ou modificado será divulgado. Serão 

disponibilizados treinamentos periódicos para que empreendedores e responsáveis técnicos 

estejam preparados para o preenchimento adequado da ficha de solicitação, será elaborado 

um manual de instrução para utilização do sistema afirmou a secretaria.  

Esperamos que as modelagens de tipologias das indústrias e para supressão vegetal possam 

ser desenvolvidas o quanto, visto os enormes transtornas da não liberação dessas licenças.  
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